
trou-se eficiência com pouca chuva (60mm). O picão-branco esteve presente em
dois experimentos com medidas também acima de 50% de controle, tanto em PR=
como em PPI, chegando a 91% na maior dose de chloramben. A poaia-branca. ern
dois dos experimentos, só teve controle no de menor incidência de chuva. chegar
do até a 81%. O amendoim-bravo e a trapoeraba ocorreram só em um dos
experimentos com medidas de controle acima de 60% e 88%, respectivamente

O chloramben, quando aplicado conjuntamente com trifluralin, vernolate
ou metribuzin, não apresentou modificaç(5es na eficiência de controle das plantas
daninhas

Apenas os tratamentos com metribuzin aplicados em PPI revelaram
alguma fitotoxicidade à soja

Com relação à produção de grãos, a qual até agora obtida de somente
um dos experimentos, estava com valores médios equivalentes à testemunha
capinada, com ligeiro acréscimo nos tratamentos em PRE, quando comparados
aos de PPI

77 A ação da mistura de vernolate com trifluralin na cultura da soja (G/ycine
max (L.) Merril.). -- A Rozanski e C.A.L. Santos. Instituto Biológico, C.P. 70
13100 Campinas, SP, Brasil

Com o objetivo de avaliar a mistura de vernolate + trifluralin na cultura
da soja para aplicação do espectro de ação sobre as plantas daninhas, foi instalado
um experimento de campo no município de Artur Nogueira, Estado de São Paulo
em 27 de novembro de 1981

Os tratamentos, em número de 13, distribuídos em blocos ao acaso, com
quatro repetições, constituíram-se de aplicações em pré-plantio incorporado dos
herbicidas vernolate, trifluralin e misturas de ambos nas seguintes doses de kg/ha
vernolate a 2,88 e 3,60; trifluralin a 0,80 e 1,06; vernolate + trifluralin a 2,16 + 0.48
2.16 + 0.96: 2.16 + 1,06; 2,88 + 0,481 2,88 + 0,961 3,60 + 0,48 e 3,60 + 0,96
incluindo duas testemunhas. As aplicações foram realizadas com pulverizador
a CO: com pressão constante de 2,1 kg/cm: acoplado ao tutor, com barra
munida de quatro bicos 11003, com vazão de 313 litros/ha de calda. A incor-
poração foi feita com enxada rotativa a 7,0 cm de profundidade

As espécies frequentes no experimento foram: guanxuma (S/da
rhomb/fo//a L.), carrapicho-de-carneiro ( 4canf/vospermum hlsp/dum DC.). mentras
to (.4gerafum conyzoídes L.), capim carrapicho (Cenchrus echinafus L) e
capim-colchão(D/g/far/a sangti/na//s(L.) Scop.)

Os resultados de avaliação, aos 30 dias da aplicação dos tratamentos
demonstraram que a espécie capim-colchão foi eficientemente controlada tanto
por vernolate e trifluralin, como pela mistura de ambos em todas as doses (85
100%). O controle da mistura vernolate + trifluralin foi de 80% para mentrasto

porém quando a dose de vernolate, nessa mistura, foi aumentada para 2.88 kg/ha
houve melhor ação da mistura (100%), muito embora vernolate a 2.88 e 3.60 kg/ha
aplicado isoladamente também tivesse efeito semelhante (95-100'ol. Já trifluralin
aplicado isoladamente, não teve ação eficiente no controle dessa espécie. Todas as
doses da mistura vernolate + trifluralin tiveram um bom efeito sobre a espécie
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capim-carrapicha (93-IDOS'b). a mesma ocorrendo com trifluralin aplicado
isoladamente a 0,80 ou 1,06 kg/ha (95 - 90%); porém, vernolate não obteve boa
ação nessa espécie quando aplicado isoladamente. Aespécle carrapicho-de-carnei
ro não foi controlada em nenhum dos tratamentos. Houve apenas um controle
regular da espécie guanxuma pela mistura de vernolate + trifluralin a 2,88 -F 0,96
ou 3,60 + 0,48 e 3,60 + 0,96 kg/ha (76%), ocorrendo efeito semelhante com ver-
nolate a 2,88 e 3,60 kg/ha(70 e 77%)

Aparentemente não houve sintomas de fitotoxicidade nas plantas de soja
cultivar Paraná.

78 Controle de plantas daninhas com aplicação de herbicidas pós-emergentes
na cultura da soja(G/ycfne max(L.) Merr). -- A N. Chehata*t D.A. Fornarolli"
L. Barrosã e D.A.S. Marcondes'':*. ''Depto. Técnico da Herbitécnica Defensivos
Agrícolas Ltda. Londrina, PR, Brasil. '''*Faculdade de Ciências Agronõmicas
UNESP Botucatu, SP, Brasil

O trabalho foi desenvolvido na Fazenda Cachoeira, município de São
Sebastião de Morei ra, PR. Afinalidade foi observaro comportamento de alguns herbi-
cidas de pós-emergência, aplicação em área total, isolados ou combinados. na cul-
tura da soja, em solo classificado como Latossolo Roxo Distrófico. A cultivar
semeada foi a Bossier. num espaçamento de 0,50 m e as parcelas com dimensões
de 5.0 x 8.0 m. num delineamento estatístico de blocos ao acaso com três
repetições. Os tratamentos, em número de 16 foram, em kg/ha: 1) ACR-1370-A
lacetone-0-trifluoro-fenoxy propanil oxine) a 0.125; 2) ACR-1370-A a 0.250: 3j ACR
1370-A a 0,375; 41 ACR-1370-A a 0,500; 5) ACR-1370-A + ácido polimérico a 0,125

-F 0,091 6) ACR-1370-A + ácido polimérico a 0,250 + O,1201 7) ACR-1370-A + ácido
polimérico a 0,375 + 0,1801 8) ACR-1370-A + ácido polimérico a 0,500 + 0,240= 9)
ACR-1370-A + acifluorfen a 0,375 + 0,336; 101 ACR-1370-A + acifluorfen a 0,500
+ 0,366; 11) diclofop-methyl a 0,979; 12) diclofop-methyl + acifluorfen a 0.979 +
0,336; 13) diclofop-methyl + acifluorfen a 0,497 + 0,168; 14) diclofop-methyl
acifluorfen -F ácido polimérico a 0,497 + 0.168 + 0,180; 15) testemunha com capi-
na e 16) testemunha sem capina. As principais espécies daninhas na área foram
beldroega (Porfu/aca oferacea L ), quebra-pedra IPhy//ar7thus corcovadensis Muell
Arg.l. rubim (Leonorus s/l)/r/ct/s L.) e amendoim-bravo (Euphoró/a prun/fo/la Jacq.l.
realizou-se a aplicação com pulverizador costal. bico 'Teejet' 11004, pressão
constante(CO:), a 1 ,54 kg/cm:. Durante o experimento observaram-se as seguintes
características: fitotoxicidade sobre a cultura e plantas daninhas, segundo a escala
do EWRC, aos 15, 30. 60 dias e na colheita; estádio de desenvolvimento das plantas
daninhas nos períodos citados; peso de 100 sementes e produção de grãos de sola
(kg/ha). A análise estatística dos dados permitiu as seguintes conclusões

a) Os produtos apresentaram leves efeitos fitotóxicos à cultura, observados
na primeira leitura (15.o dia), mas com total recuperação das plantas por
ocasião da segunda leitura(30.' dia)

b) Quanto ao controle das folhas largas, (l.' e 2.; leituras), houve um me
Ihor desempenho dos tratamentos 9, 10, 12, 13, 14 e 15. Aos 60 dias hou
ve um comportamento idêntico dos tratamentos 2. 3, 4. 5, 6. 7, 9, 10, 11
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